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RESUMO 

Este trabalho de conclusão de curso reúne reflexões e experiências teóricas acerca do 

projeto “As várias faces da autoria de Chico Buarque de Hollanda: paratopia criadora e 

ritos genéticos” desenvolvido no Departamento de Letras da UFSCar sob orientação da 

Profa. Dra. Luciana Salazar Salgado e no âmbito do Grupo de Pesquisa Comunica – 

reflexões linguísticas sobre comunicação. Trabalhamos com o quadro teórico da Análise 

do Discurso de linha francesa de base enunciativa, mobilizando, sobretudo a noção de 

paratopia criadora e sua correlata ritos genéticos, propostas pelo pesquisador 

Dominique Maingueneau. Observamos o modo como o lugar do autor se constrói 

através da análise de textos da crítica feita à obra literária de Chico Buarque de 

Hollanda, especificamente a respeito dos livros Budapeste (2003) e Leite Derramado 

(2009). Os dados que apresentamos aqui são parte de um corpus de pesquisa mais 

amplo e estão, a princípio, circunscritos aos acervos digitais dos jornais Folha de S. 

Paulo e Estado de S. Paulo, no período de 2003 a 2012, mas outras fontes acabaram 

sendo incorporadas na medida em que os acervos dos jornais apontavam para dados que 

nos pareceram interessantes. 

 

Palavras-chave: Paratopia; Ritos Genéticos; Crítica Literária; Chico Buarque de 

Hollanda 
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INTRODUÇÃO  

 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem por finalidade registrar os 

resultados da pesquisa intitulada As várias faces da autoria de Chico Buarque de 

Hollanda: paratopia criadora e ritos genéticos, desenvolvida no âmbito do Grupo de 

Pesquisa COMUNICA
1
 – reflexões linguísticas sobre comunicação e sob orientação da 

Profa. Dra. Luciana Salazar Salgado
2
.  

Analisaremos o modo como o lugar do autor se constrói através dos textos da 

crítica à obra literária de Chico Buarque de Hollanda, com foco nos livros Budapeste 

(2003) e Leite Derramado (2009). Nosso objetivo é ver os escritos de Chico Buarque 

através de uma leitura profissional e autorizada, partindo do pressuposto de que a crítica 

literária é a primeira leitura pública feita de uma obra e, que, assim, condiciona 

experiências futuras de contato com ela. Sobretudo, entendemos em nosso trabalho que 

os textos críticos circulam em forma de entrevistas, comentários e reportagens 

jornalísticas.  

Para dar conta de nosso objetivo, nos apoiaremos no corpo teórico desenvolvido 

pelo pesquisador Dominique Maingueneau, o qual se inscreve no quadro da análise do 

discurso de tradição francesa propondo conceitos de base enunciativa, ocupando-se de 

pensar também nas formas de recepção como parte da produção dos sentidos. 

Mobilizaremos, nesse quadro, a noção de paratopia criadora e sua correlata, a de ritos 

genéticos, para analisar as formas de construção autoral a partir de discursos autorizados 

sobre as obras produzidas, o que é também, segundo nossa hipótese, processo 

condicionador de leituras futuras feitas pelo público leigo. 

Iniciamos nosso trabalho com um levantamento dos textos críticos que 

circularam em meios impressos e digitais entre os anos de 2003 até 2012. Neste 

trabalho, então, delimitamos, entre os veículos de comunicação definidos como fonte do 

corpus de pesquisa, os jornais Folha de S. Paulo (Folha) e O Estado de S. Paulo 

(Estadão), ambos de ampla circulação, e a revista Carta Capital, um contraponto ao 

                                                           
1
O grupo de pesquisa COMUNICA pode ser acessado através do endereço eletrônico: 

http://grupodeestudoscomunica.blogspot.com.br; o Grupo de Pesquisa está no diretório do CNPq. 
2
 A Prof. Dra. Luciana Salazar Salgado é professora adjunta do Departamento de Letras da UFSCar. Para 

visualização da sua carreira acadêmica: http://lucianasalazarsalgado.wordpress.com/ 

http://grupodeestudoscomunica.blogspot.com.br/
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modelo de crítica que circula nos jornais coletados, que de acordo com nossos dados da 

pesquisa, muitas vezes, são em formatos de entrevistas com o próprio Chico Buarque.  

Esclarecendo: selecionamos uma crítica da revista Carta Capital, porém, dos 

jornais Estadão e da Folha, elegemos um número mais amplo de textos, pois 

encontramos mais materiais (os jornais produzem mais números e mais tipos de texto 

em que a obra de Chico Buarque é apreciada), dados interessantes que serão analisados 

ao longo da explanação dos conceitos teóricos. A proposta fundamental é apresentar 

comentários, apreciações e trechos de entrevista procurando mostrar como elas 

participam da condição paratópica de autor. 

Para entendermos o que é a crítica a uma obra literária, nos apoiamos em 

especialistas e críticos como o clássico Hans Robert Jauss, e os renomados estudiosos 

Alfredo Bosi, Leyla Perrone-Moisés e Ivan Teixeira. Sobretudo, vamos nos deter no 

material elaborado por Ivan Teixeira, o qual se caracteriza como uma série de artigos 

que circularam na revista Cult sobre as principais correntes e escolas da crítica literária: 

“Fortuna Crítica é uma série de seis artigos de Ivan Teixeira sobre as principais 

correntes da crítica literária e das teorias poéticas”, diz o editorial de cada artigo 

publicado na revista.  

O primeiro capítulo se constrói em torno da crítica literária, para entendermos, de 

início, a formação das teorias e das correntes, conhecendo um pouco das práticas 

características de um ofício de leitura que tem longa tradição. É importante ressaltarmos 

que este capítulo é a respeito do que se diz sobre a crítica, sobretudo em um processo 

histórico social dessa prática, que foi nos anos sessenta popularizada nos jornais.  

Assim, começamos com uma referência fundamental da estética da recepção, 

Hans Robert Jauss; depois passamos a Alfredo Bosi, com um panorama conciso da 

crítica literária no Brasil. Seguimos com Leila Prerrone-Moisés, que, dentre outras 

razões para figurar entre os estudiosos aqui convocados, foi responsável por uma 

importante crítica de Leite Derramado, que está na contracapa e no site do livro
3
. E 

consideraremos como base fundamental uma série de artigos do crítico Ivan Teixeira a 

respeito das correntes críticas. Com isso, entendemos que nossa abordagem discursiva 

se apoia na noção de crítica como uma prática institucionalizada, que nos ajuda a olhar 

o material literário considerando as múltiplas implicações entre os polos de produção e 

                                                           
3
 O livro Leite Derramado tem um site disponibilizado na web pela Companhia das Letras no endereço: 

http://leitederramado.com.br/.  

http://leitederramado.com.br/
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de recepção de uma obra. Aqui, mostraremos que, independentemente, do que a teria 

rigorosamente defina como crítica, o filtro crítico vai aparecendo em outros lugares e 

não sendo apenas aquilo que se consagra como crítica literária.  

Já no segundo capítulo, apresentamos a metodologia de coleta dos dados e a 

composição do nosso corpus de pesquisa, que foi feita fundamentalmente nos acervos 

da Folha e do Estadão e se constitui na seleção das críticas e outros tipos de texto 

(entrevistas, matérias etc.) que fazem apreciações sobre a obra literária de Chico 

Buarque.  

No terceiro capítulo, abordamos a paratopia criadora e os ritos genéticos. A 

primeira noção articula-se em três instâncias conceituais que permitem discussões sobre 

a noção de autoria, em nosso caso, a de Chico Buarque de Hollanda. E a segunda noção 

refere-se aos costumes e maneiras que um escritor cultiva ao criar sua obra literária. De 

fato, são conceitos que referem a articulação inextricável entre a vida social e a 

produção linguístico-literária. No caso de Chico, por exemplo, além de produzir 

literatura, é letrista, compositor, intérprete, cantor e dramaturgo. E também filho de um 

importante intelectual, ex-marido de uma famosa atriz etc. Trata-se de entender que 

esses vários aspectos afetam-se de múltiplas maneiras, e talvez se possa entender como 

se afetam. 

Seguindo assim, nas considerações finais, fazemos alguns apontamentos acerca 

de todo o trabalho realizado, com exemplos do nosso corpus e a teoria mobilizada, com 

o intuito de apresentar uma “inconclusão”, pois trabalhamos com um objeto vivo e 

mutável.  
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1. CRÍTICA: ‘PROÍBE’ OU ‘RECOMENDA’ A OBRA LITERÁRIA  

 

Neste capítulo, para abordarmos a crítica literária da perspectiva discursiva 

assumida nesta pesquisa, baseamo-nos em quatro autores fundamentalmente e faremos, 

assim, um panorama com as noções por eles propostas. Interessa-nos reunir estas 

reflexões considerando o funcionamento social e histórico de uma prática de linguagem 

que afeta aquilo pelo que é afetada, isto é, uma prática de linguagem que supõe um texto 

original sobre o qual se fala, texto que é, ao mesmo tempo, afetado pelo que dele se diz.   

 

1.1 O valor da recepção 

Começaremos com o crítico alemão Hans Robert Jauss, considerado o pai da 

teoria da estética da recepção. Sobretudo, focalizamos neste trabalho sua obra A 

História da Literatura como Provocação à Teoria Literária.  

Sua proposta prevê que, no momento histórico da aparição de certa obra literária, 

ao ser recepcionado superando, atendendo ou contrariando as expectativas do público 

leitor, temos aí um indício do seu valor estético. Ou seja, esse valor está ligado à forma 

filosófica como as pessoas recebem a obra. Assim é que, na estética da recepção, se 

determina o caráter artístico de uma obra literária: leva-se em conta a relação dinâmica 

entre autor, obra e leitor.  

De acordo com a história da literatura proposta por Jauss, podemos destacar que 

a crítica ressalta a história clássica da literatura e trata-a como uma forma de arte. É uma 

atividade de observação do padrão de qualidade e receptividade que um texto literário 

tem, considerando-se conteúdos, formas e os próprios autores.  

 

Afinal, a qualidade e a categoria de uma obra literária não resultam 

nem das condições históricas ou biográficas de seu nascimento, nem 

tão somente de seu posicionamento no contexto sucessório do 

desenvolvimento de um gênero, mas sim dos critérios da recepção, do 

efeito produzido pela obra e de sua fama junto à posteridade, critérios 

estes de mais difícil apreensão. (1994, p. 7) 

 

Os critérios a que Jauss se refere são formas de pensar a literatura além de seu 

período de criação e fazendo uma comparação cronológica com textos canônicos que 

lhe são anteriores. No caso de nosso trabalho, podemos ver que é recorrente a 

comparação da literatura de Chico Buarque com a de Machado de Assis. Um exemplo 
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entre muitos outros, é uma crítica coletada no jornal O Estado de S. Paulo (Estadão): o 

crítico Samuel de Vasconcelos Titan
4
, compara o começo do livro Leite Derramado 

com Dom Casmurro por se tratar de uma narrativa com transgressão temporal, ambas 

retomam a infância dos respectivos protagonistas, e também menciona-se a semelhança 

no estilo de escrita das obras. No primeiro caso, Eulálio faz referência a sua “feliz 

infância”, enquanto que Bentinho relembra sua infância em Matacavalos no Engenho 

Novo. Vejamos um trecho: 

 A essa altura, não terá escapado ao leitor de Machado de Assis a 

semelhança com a situação romanesca e o modo narrativo de Dom 

Casmurro (TITAN, 2009).  

 

Jauss considera as formas de recepção de uma obra literária entre seu público no 

tempo cronológico de sua criação. Sobretudo, podemos nos referir a uma ruptura entre o 

autor e o público de uma época, ou seja, uma obra literária não precisa ser criada e 

direcionada necessariamente a um público específico, pode romper com a expectativa 

literária, e o seu público forma-se aos poucos.  

Quando, então, o novo horizonte de expectativas logrou já adquirir 

para si validade mais geral, o poder do novo cânone estético pode vir a 

revelar-se no fato de o público passar a sentir como envelhecidas as 

obras até então de sucesso, recusando-lhes suas graças. É somente 

tendo em vista essa mudança de horizonte que a análise do efeito 

literário adentra a dimensão de uma história da literatura escrita pelo 

leitor, e as curvas estatísticas dos Best Sellers proporcionam 

conhecimento histórico. (1994, p. 33) 

 

No caso de Chico Buarque, cremos que sua obra literária quebra com a 

expectativa do seu público previamente constituído de encontrar na literatura o que 

encontra na produção musical. Nesta pesquisa, fazemos a hipótese de que isso seja 

criado em boa medida através do trabalho da crítica, principalmente dos jornais, pois 

são feitas comparações o tempo todo entre a carreira musical e a literária de Chico 

Buarque.  Fato sobre o qual o próprio autor diz, em uma entrevista sobre o assunto: “eu 

procuro separar o compositor do escritor; entendo que são duas coisas diferentes; mas é 

uma coisa pessoal minha; é difícil convencer o leitor de jornais do meu sentimento” 

(2004, p. E4).  

                                                           
4
 Titan é professor adjunto do Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada da Universidade 

de São Paulo (USP).  
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Jauss propõe pensar na estrutura da obra como uma extensão da sociedade e na 

quebra de tabus e preconceitos. O que significa pensar nas obras literárias com a sua 

função histórica. Pensamos, assim, na literatura como uma contribuição social, como 

sendo uma arte de representação das dinâmicas que compõem a sociedade. Dessa 

maneira, ao pensarmos na literatura sociológica e historicamente, é preciso levar em 

conta que atualmente os meios de comunicação elegem pessoas “autorizadas” para falar 

de obras que circularão, e, com isso, de certo modo formatam o que futuros leitores 

pensarão da obra, influenciados que estarão por essa leitura de “autoridade”. 

Entendemos, aqui, que a crítica literária é a primeira leitura autorizada de um livro 

literário.  

 

1.2 O crítico e o escritor 

 

Para prosseguir nestas reflexões, mobilizamos também as reflexões sobre crítica 

literária propostas por Leyla Perrone-Moisés, por ser uma reconhecida especialista e, 

sobretudo, por ter feito a crítica oficial do livro Leite Derramado de Chico Buarque – 

um dos objetos de nossa análise. Esta crítica circulou na orelha de Leite Derramado e 

também está no site do próprio livro, que produzido e promovido pela editora 

Companhia das Letras
5
.  

Perrone-Moisés, em Texto, Crítica e Escritura, percorre a trajetória do crítico e 

do seu valor perante a literatura desde a Idade Média, “manifestações precursoras” 

(1993, p. 26), passando para o século XVII, que, segundo ela, é a “data do batismo da 

crítica literária” (1993, p. 16), até chegar aos dias de hoje, notando um certo “complexo 

de inferioridade” (1993, p. 16).  

A crítica na Idade Média era feita baseando-se na biografia dos escritores. Já no 

século XVI, se caracterizava por uma forma mais livre de escrever, o “livre exame” 

(1993, p. 16) coincidente com a Reforma Religiosa, porém a religiosidade não altera a 

hierarquia entre o criador literário e o crítico, na qual o criador literário tinha sua 

mestria acima do crítico. Porém, no século XVII, há uma mudança de paradigma nesta 

hierarquia e o crítico torna-se o oposto, passa a ser um posto de autoridade fiscal. “Esse 

                                                           
5
 O site do livro Leite Derramado pode ser acessado através do endereço eletrônico a seguir, e lá estão 

informações sobre o livro, inclusive sinopses, a crítica de Perrone-Moisés e um vídeo publicitário de 

Chico Buarque de Hollanda lendo o primeiro capítulo de seu livro.  Site: 

http://www.leitederramado.com.br/wordpress/ 
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ofício de crítico não é talvez o mais honesto do mundo, e é difícil que aqueles que o 

exercem, por mais discretamente que o façam, possam evitar a suspeita de invejar a 

glória de outrem ou de ter a malignidade na alma” (CHAPELAIN
6
 apud PERRONE-

MOISÉS, 1993).   

No século das luzes (XVIII), o julgamento crítico é submisso ao moral, para 

Rousseau, por exemplo. Aqui, um bom crítico é o que reconhece um bom moralista. A 

proliferação dos jornais no século XIX faz com que o crítico tenha uma promoção 

social. Porém, a estética Romântica, ao exaltar o criador, rebaixa, ao mesmo tempo, o 

crítico.  

Perrone-Moisés afirma que no final do século XIX e início do XX algo acontece 

entre o homem e a literatura: questionamento do sujeito-criador, a Verdade e a queda 

das hierarquias. É a morte do sujeito-criador. Toda ciência humana é afetada, inclusive 

na linguística, por exemplo, quando Benveniste torna o sujeito uma experiência 

discursiva com a existência do sujeito da enunciação e do sujeito enunciador, 

desdobrados através do pronome pessoal eu. No caso da literatura, a morte do sujeito-

criador modifica a relação entre escritor e crítico, ou seja, há uma mudança no status de 

cada um. Agora “escritor e crítico trabalham com a mesma linguagem capaz de 

significar, os sentidos da obra não são mais verdadeiros do que os da crítica” (1993, p. 

18).           

 

1.3 A crítica no Brasil 

 

A seguir, propomos uma síntese, de acordo com o estudioso Alfredo Bosi, sobre 

a origem do movimento crítico literário no Brasil. O movimento modernista, com início 

da Semana de Arte Moderna de 1922, renovou as manifestações de arte, sobretudo a 

literária, beneficiando também a crítica literária. Os modernistas da década de 1920 

instauraram um novo olhar para a produção literária; dessa maneira, artigos como os de 

Mário de Andrade, Sérgio Buarque de Holanda, Rubens Borba de Morais, Sérgio 

Milliet, entre outros, passam a circular em jornais e revistas.  

Porém, de acordo com Bosi “o nome que ficou simbolizando a reflexão madura 

das novas poéticas é o de Tristão de Ataíde, pseudônimo de Alceu Amoroso Lima, 

                                                           
6
 Chapelain. Carta a Ménage, de 28 de janeiro de 1659.  
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escritor que se manteve (apesar de suas reservas filosóficas) fiel ao reconhecimento 

histórico e estético do Modernismo” (1994, p. 491). Lima fez o papel de um rigoroso 

crítico literário de seu tempo em artigos diários de jornais, refletindo também “as 

posições mais absolutas e democráticas em face das vicissitudes políticas do Brasil” 

(1994, p. 491). Já o crítico Álvaro Lins (1912-1970) foi ativo na análise psicológica e 

moral, assemelhando-se aos estudiosos franceses. Diferente foi Afrânio Coutinho, 

divulgando a corrente do New Criticism anglo-americano, e sistematizou teorias sobre o 

Barroco. Sobretudo, há um destaque em meados de 1945: Antônio Cândido de Melo e 

Souza com sua forma de fazer crítica literária. Como exemplos memoráveis de sua 

produção podemos citar sua crítica a Guimarães Rosa e Graciliano Ramos, utilizando-se 

de fatores genéticos e estruturais da literatura. Cândido desenvolveu sua crítica numa 

Sociologia da Literatura.  

Com Augusto Meyer, podemos ver traços do Iluminismo de Voltaire no 

ensaísmo brasileiro de estilo irônico, pessoal e reflexivo. Na nova literatura, que 

renovou o estilo da crítica aliado ao impressionismo e a uma estética segura (1994), 

tem-se como exemplo o crítico Agripino Grieco, na década de 1930, com um juízo 

estético (1994) aliado ao impressionismo. Considerando referências como estas, Bosi 

passa a referir-se às críticas pós-modernistas no Brasil, assim:   

 

Em todo o período pós-modernista assistiu-se a uma renovação e a 

uma ampliação da história literária brasileira que já conta com 

monografias e estudos de conjunto respeitáveis, tornando-se difícil 

não cometer pecados e omissão ao se arrolarem autores e obras. 

(1994, p. 493).  

 

Já nos anos 1970, notam-se tendências formalistas e estruturalistas nas críticas, 

elas exploram a intertextualidade. Mas, segundo Bosi, é com Otto Maria Carpeaux que 

temos um divisor de águas na história da literatura brasileira: Carpeaux escreveria nos 

jornais do Rio de Janeiro e de São Paulo popularizando o conhecimento de escritores 

internacionais desconhecidos no país e, de certo modo, ampliando a circulação da crítica 

a textos literários. 

Sobretudo, queremos destacar que pensando nesse divisor de águas a respeito da 

crítica de que disserta Bosi, tem-se a parceria de Antonio Candido junto com Décio de 

Almeida Prado em 1956 que fundaram no jornal Estado de S. Paulo, até então com o 

antigo nome Província de São Paulo, o caderno chamado Suplemento Literário. Que foi 
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considerado o modelo dos cadernos culturais que o sucederam, como é o caso do 

caderno Cultura e do Caderno 2 – modelo que temos acesso nos dias de hoje.  

Assim, acerca da crítica literária que começou a ser feita no século XX, 

Elizabeth Lorenzotti
7
 afirma que “essas fases são representativas das transformações 

sofridas pelo jornalismo cultural a partir anos 1950, quando a cultura de massas se 

impõe e, aos poucos, o espaço de veiculação da crítica é ocupado pela divulgação de 

produtos da indústria cultural” (2007, p. 11).  

O Suplemento Literário estabelece um diálogo entre as visões acadêmicas com 

as visões do âmbito do jornalismo diário, assim também, foi o nascimento dos cadernos 

literários nos jornais, marcando a importância para a cultura do Brasil, no qual retratou 

em suas páginas críticas e matérias acerca da literatura, do cinema, da música e do 

teatro nacional.  

 

1.4  Série “Fortuna Crítica” 

 

“Fortuna Crítica” 
8
 é uma série com seis artigos escritos pelo estudioso Ivan 

Teixeira
9
 que circularam na revista Cult no ano de 1998, mais especificadamente nos 

meses de junho a dezembro. Os artigos propõem certa organização para efeitos 

didáticos da crítica literária: o primeiro deles aborda a retórica clássica de Aristóteles e 

Quintiliano; os seguintes abordam o formalismo, o new criticism, o estruturalismo, o 

desconstrucionismo e o new historicism. Dessa forma, constituem um material de 

pesquisa panorâmico. 

Segundo Teixeira, há muitas dificuldades que transcendem a produção de um 

julgamento do valor artístico de um texto literário: 

 

As causas da permanência de uma obra sempre preocupam escritores e 

leitores, fazendo da crítica uma atividade indissociável da história da 

literatura e gerando escolas de interpretação que partem de uma visão 

                                                           
7
 Elizabeth Lorenzotti é autora do livro Suplemento literário: que falta ele faz. Além de ser é jornalista e 

doutora em literatura brasileira pela USP. 

8
Agradecemos ao pesquisador André Fiorussi pela sugestão do material e a partilha de uma matriz que 

não seria possível acessar de outro modo.  
9
 É professor do Departamento de Jornalismo e Editoração da ECA-USP. Este material circulou na revista 

Cult e, posteriormente, tornou-se material didático para um curso ministrado por Teixeira na pós-

graduação da ECA-USP.  
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ontológica da arte, baseada em Platão e Aristóteles, até chegarem a 

vertentes modernas de crítica como o new criticism, o formalismo, o 

estruturalismo e o new historicism. (1994a, p. 36).  

 

Diante do que se poderia referir como uma “visão popular”, leiga, o crítico é 

quem lê “da melhor forma” uma obra literária, é ele quem “recomenda” ou “proíbe” o 

consumo dessa literatura. Isso acontece porque sua função social seria, a princípio, 

orientar as leituras futuras, pontuando uma interpretação e uma avaliação sobre a obra 

que põe em foco. Mas, em certa medida, “o crítico deveria saber distinguir o particular 

do universal, o transitório do eterno, o verdadeiro do falso” (1994a, p. 37). Teixeira 

discorre sobre a questão do valor, que não é uma problematização da crítica, mas, sim, 

da teoria literária.  

Um crítico não fala apenas da obra, mas de um ponto de vista adotado para falar 

dela, por isso, é importante a citação e a comparação com os livros já lidos 

anteriormente. Dessa forma, Teixeira assevera que a função de um crítico literário “é 

facilitar a comunicação entre a obra e o público, entre o passado e o presente: faz parte 

de seu ofício saber selecionar no passado as obras mais apropriadas para a interpretação 

do presente” (1998a, p. 38).  

 

1.4.1 Retórica e Literatura 

 

O primeiro volume da série Fortuna Crítica inicia-se com o artigo “Retórica e 

Literatura”, trazendo uma abordagem da literatura com fundamentos aristotélicos. A 

retórica literária leva em conta não apenas o texto, mas o ato de emissão e o seu efeito 

sobre o leitor, considerando o autor, o leitor e o processo da comunicação.  

Platão e Aristóteles partilhavam a ideia de que as qualidades de um texto literário 

estavam presentes no próprio texto. Ou seja, é resultado de uma forma de inspiração 

com que foi concebido pelo seu criador, “a beleza se encontra no observador, e não no 

objeto” (HUME apud TEIXEIRA, 1998a).  

 Esta abordagem retórica da crítica tem como objetivo a circunstância de emissão 

da obra literária para chegar ao seu leitor. E, a partir de Quintiliano, tem-se a 

intensificação da beleza do texto, com aparato e ostentação: 
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 As operações do gênero demonstrativo em Quintiliano (...) se 

entendem por uma função poética da linguagem, em que os ornatos 

tornam o texto mais denso, fornecendo ao leitor a oportunidade de 

‘apalpar’ os efeitos da ação do poeta sobre o discurso (1998b, p. 43).  

 

Nos dias atuais, o aspecto do gênero é uma ficcionalidade presente no texto, 

juntamente com elementos de figuras e tropos. De acordo com Teixeira, a retórica 

clássica distinguia tropos de figuras: por tropos, entendia-se um léxico com sentido 

impróprio nos casos de metáfora, metonímia, ironia, alegoria, antonomásia e 

onomatopeia; as figuras fazem parte de um léxico personalizado, ou seja, seu sentido 

original não é violado como, por exemplo, no uso do hipérbato, consistindo, 

simplesmente, em uma inversão.  

 

 1.4.2 O Formalismo Russo  

 

  O Formalismo Russo foi um movimento que assumiu uma abordagem 

linguística da literatura, sobretudo com Jakobson e Chklovski, tentando mostrar uma 

consciência formal do discurso literário através dos níveis semântico, sintático e 

fonológico.  

 De acordo com a teoria de Jakobson, “a função poética da linguagem consiste 

em ambiguidade da mensagem mediante o adensamento do significante, princípio 

desenvolvido a partir de pressupostos Chklovski” (1998c, p. 46). Essa afirmação 

mostra-nos que Chklovski foi precursor ao inserir a linguística na literatura, com a ideia 

de língua poética como um “desvio da língua cotidiana”. Isso nos mostra que o valor 

artístico de uma obra decorre do modo como é lida, conforme seu valor lexical e 

sintagmático.  

 O russo Chklovski pensa a arte como a restauração da intensidade do 

conhecimento. Neste caso, o artista cria situações inéditas, imprevistas, buscando a 

restauração e o ato de conhecer. Ou seja, o objetivo da arte é gerar a desautomatização 

mediante a estrutura que o artista oferece à contemplação. O texto poético decorre de 

técnicas aplicadas às palavras nos níveis semântico, sintático e fonológico com esses 

fins de desautomatizar seus leitores, “desfaz-se, enfim, a concepção do senso comum 

segundo o qual literatura é expressão imediata da vida, como se o texto não fosse um 

simulacro convencional dos signos” (TEIXEIRA, 1998c, p. 47).  
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 1.4.3 New Criticism  

 

 Essa vertente da crítica é representada por Willian Empson e T. S. Eliot com 

uma abordagem dos elementos formais da poesia. O marco histórico do New Criticism 

na literatura é a autonomia do texto literário das supostas relações da sociedade com o 

artista e deste com o texto.  

 O “novo crítico” Eliot foi um dos primeiros da língua inglesa a formular uma 

teoria objetiva da arte: 

 Em vez de entender o poema como consequência de sentimentos 

pessoais, Eliot passou a encará-lo como uma forma de apropriação 

pessoal da tradição literária, em que a visão individual das coisas 

deve, essencialmente, se transformar em sabedoria técnica (1998d, p. 

34).  

 

É essa teoria que subsidia o estudo, na obra Hamlet, de Shakespeare, do poder de 

despertar no leitor uma emoção desejada. O estudo é conhecido como “eliotiano” 

(1998), marcando a maior influência do New Criticism. Essa teorização pode ser 

encontrada no ensaio Hamlet and his problems. Eliot chegou a censurar a obra de 

Shakespeare com a argumentação sobre o estado emocional de Hamlet que “não 

encontra suficiente lastro na objetividade do discurso” (1998d, p. 35) 

 É importante destacar que a nova crítica preocupou-se, por exemplo, com a 

metaforização do vocabulário, considerado como traço formal de um texto poético. 

Outro traço importante dessa corrente é não levar em conta as intenções do autor: um 

texto literário é baseado em pressupostos objetivos, acessíveis a qualquer pessoa que 

pretenda analisá-lo. No Brasil, como vimos, Afrânio Coutinho foi um dos precursores 

desse movimento crítico.  

 

1.4.4 Estruturalismo  

 

A crítica estrutural tentou construir um único modelo que desse conta de analisar 

diversas narrativas, e teve como representantes principais Roland Barthes e Tzvetan 

Todorov. Apesar de algumas teorias estruturalistas terem sido incorporadas pelo 

pensamento contemporâneo, a corrente estruturalista vive hoje certo descrédito. Porém, 
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o estruturalismo representou uma importante base para crítica literária do século XX, 

pois se volta para a estrutura do texto literário. Segundo Teixeira:  

 

O estruturalismo propõe o abandono do exame particular das obras, 

tomando-as como manifestações de outra coisa além delas próprias: a 

estrutura do discurso literário, formado pelo conjunto abstrato de 

procedimentos que caracterizam esse discurso, enquanto propriedade 

típica da organização mental do homem (1998e, p.34).  

 

 No caso que estudamos, há uma preocupação com a estrutura do discurso 

literário que podemos exemplificar com uma passagem em que um crítico literário 

comenta a narrativa de Chico: “título coloquial, de saída, já revela a forte presença do 

tempo na narrativa” (MASSI, 2009).  

A base do estruturalismo é a linguística Saussuriana, sobretudo o princípio da 

estrutura do discurso literário advém da distinção entre langue e parole. Segundo 

Teixeira, o autor de um texto literário lança mão de unidades narrativas já existentes em 

seu romance, assim como o falante de uma língua se apropria das estruturas que 

antecedem a sua fala. Portanto, a crítica preocupa-se com o sistema narrativo anterior ao 

romance, estando no âmbito da langue. Podemos, assim, chamar essa prática crítica de 

“investigação literária” (TEIXEIRA, 1998). 

 

1.4.5 Desconstrutivismo 

 

Corrente teórica baseada em questionamentos das concepções metafóricas que 

foram desenvolvidos principalmente pelo filósofo francês Jacques Derrida, é um 

pensamento crítico do chamado período pós-estruturalismo, juntamente com 

concepções do New Historicism (abordado no próximo item) e do filósofo Michel 

Foucault.  

Derrida questiona a noção de centro no conceito de estrutura, que se concentra 

dentro e fora dessa estrutura. Teixeira diz que, seguindo essa prática crítica, “o analista 

deve desconstruir esse construto, escolhendo um enfoque que aborde a estrutura por um 

ângulo até então secundário na ordem geral das coisas” (1998f, p.35).  

A ideia de centro está vinculada ao princípio de valor e de significado, que são 

conceitos característicos do pensamento metafísico. Em suma, o conceito de centro é 

uma ideia de origem, de essência. E a proposta teórica de Derrida vai contra esse 
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pensamento centralizado, “para ele, o valor de centro é sempre afirmado pelo não valor 

de seu oposto” (1998f, 35). Como exemplo temos os contrapontos homem/mulher e 

Deus/diabo, dentre muitos outros. O filósofo não vê um valor significativo nesses pares, 

e afirma que só é possível reconhecer Deus por existir o seu oposto diabólico.  

 

1.4.6 New Historicism 

 

Essa corrente crítica volta-se para a historicidade do texto, originou-se nos 

Estados Unidos em 1988 com Stephen Greenblatt, que fora influenciado por Foucault e 

Derrida.  

É a tentativa de um resgate da história nos estudos literários, opondo-se à análise 

linguística textual definida pelo estruturalismo e pelo New Criticism. E, segundo 

Teixeira:  

O crítico deve captar simultaneamente a historicidade do texto e a 

textualidade da história. Partindo dessa perspectiva, o New 

Historicism procura restaurar a forma mental da época estudada, o que 

acaba por criar um objeto próprio de pesquisa literária. Objeto próprio, 

mas multifacetado, a que Greenblatt, apropriando-se da terminologia 

do antropólogo norte-americano Clifford Geertz, chama cultura em 

ação. (1998g, p. 32).  

  

É tomar o discurso literário como prática social e institucional, juntamente com a 

inserção histórica do autor. O texto literário representaria a história de dada época 

romanceado. É um entendimento fundamentalmente histórico de uma obra de arte.  

De acordo com Teixeira, a contribuição do New Historicism à crítica literária 

que merece ser ressaltada é a poética do Belo que decorre de convenções históricas. A 

qualidade artística resulta dos padrões e do repertório da época vivida.  

 

1.5 A crítica como uma prática 

 

Ao fazermos esse breve panorama sobre práticas críticas, pretendemos apenas 

nos situar a respeito da dinâmica histórica e social das correntes críticas assim 

reconhecidas, para podermos nos voltar à circulação da crítica feita a duas obras 

literárias de Chico Buarque. Assim, levamos em consideração para nossa análise o 

modo como são tratados conteúdos, formas e autores. Em nosso corpus de pesquisa, 
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podemos observar essa tríade descrita por Jauss (1994). Ou seja: em nossos dados, 

podemos observar que os críticos, sejam eles especialistas renomados ou jornalistas, 

tratam assim as obras que apreciam.  

Podemos, com isso, pensar na obra literária de Chico Buarque, objeto desta 

pesquisa, e constatar que, de acordo com a coleta de dados que compõem nosso corpus, 

sua literatura é lida de acordo com a sua carreira musical. Sobretudo os jornalistas, isto 

é, críticos não acadêmicos, se utilizam de comparações das práticas textuais do 

cancionista com as do literato. Porém, quando os críticos são especialistas, como é o 

caso das críticas coletadas no acervo do Estadão, não há esse recurso, existe uma ênfase 

em um Chico literato e não músico. Vamos exemplificar com uma crítica do Estadão 

escrita pelo professor Augusto Massi
10

: “em primeiro lugar, estamos diante de um autor 

de mão cheia e que, desde Estorvo, vem alternando o campo de forças de nossa tradição 

literária” (MASSI, 2009). Podemos notar a diferença quando vemos, por exemplo, uma 

matéria jornalística que diz “das pranchetas ao piano, as muitas faces de Chico” 

(GARCIA, 2009). A literatura de Chico, e não de Francisco Buarque de Hollanda, é 

comparada com sua música: “aprender a tocar instrumento é novidade para o 

compositor, que queria ser arquiteto e tem obra analisada em livros de partituras e a 

biografia recontada” (GARCIA, 2009). 

No caso das críticas à obra de Chico Buarque, gostaríamos de ressaltar, aqui, que 

circula em diferentes meios a informação de que as primeiras foram escritas na infância 

pelo pai, o historiador e crítico literário Sérgio Buarque de Holanda. Registra-se que ele 

dizia “tem que trabalhar mais” (HOLANDA apud WERNECK, 2010), ao ler os contos 

que Chico Buarque escrevia na adolescência em São Paulo.  

 

Do experiente leitor vinha sempre, sem exagerada efusão, um sólido 

incentivo para seguir escrevendo, embalado em precisas indicações de 

leitura. Só aquele cenário, aqueles livros todos, já era um estímulo 

para o garoto que sonhava tornar-se escritor. (WENECK, 2010).  

 

Assim, segundo o que se põe em circulação sobre o autor Chico Buarque e sua 

obra, Holanda lia os textos do filho e sempre o estimulava a continuar, sobretudo 

incentivava e indicava, cada vez mais, as leituras ao filho que queria ser um escritor 

desde pequeno. Pode-se dizer que o fato de essa informação circular também contribui 

                                                           
10

Augusto Massi é crítico, poeta e professor de Literatura Brasileira na Universidade de São Paulo (USP). 

Massi é graduado em jornalismo e começou sua carreira de crítico literário em 1984 na Folha de S. 

Paulo.  
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para a construção de uma certa imagem do autor e de sua obra. De certo modo, é a 

criação de um mito: Chico Buarque, além de querer ser escritor desde garoto, tinha 

como crivo crítico ninguém menos que Sérgio Buarque de Holanda, uma sumidade, 

para muito além de ser seu pai. 

Nos próximos capítulos, desenvolveremos a noção de paratopia criadora 

(Maingueneau, 2006) procurando mostrar de que modo declarações como essas afetam 

a obra e o lugar do autor. 
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2. MEMÓRIA DIGITAL  

 

Considerando o panorama brevemente traçado no capítulo 1, com vistas a tratar 

da crítica literária como uma prática de linguagem socialmente e historicamente 

definida, neste capítulo, apresentamos nosso trabalho de coleta dos dados de análise, 

que seguiu a diretriz metodológica fundamental do quadro teórico aqui mobilizado – 

como se disse, trabalhos no quadro da análise do discurso de tradição francesa. Sobre 

isso, possivelmente bastará convocar, neste momento, a célebre definição metodológica 

de Pêcheux: 

 

(...) o problema principal é determinar nas práticas de análise de discurso o 

lugar e o momento da interpretação, em relação aos da descrição: dizer que 

não se trata de duas fases sucessivas, mas de uma alternância ou de um 

batimento, não implica que a descrição e a interpretação sejam condenadas 

a se entremisturar no indiscernível. Por outro lado, dizer que toda descrição 

abre sobre a interpretação não é necessariamente supor que ela abre sobre 

"não importa o quê": a descrição de um enunciado ou de uma sequência 

coloca necessariamente em jogo (através da detecção de lugares vazios, de 

elipses, de negações e interrogações, múltiplas formas de discurso 

relatado...) o discurso-outro como espaço virtual de leitura desse enunciado 

ou dessa sequência. Esse discurso-outro, enquanto presença virtual na 

materialidade descritível da sequência, marca, do interior dessa 

materialidade, a insistência do outro como lei do próprio espaço social e da 

memória histórica, logo como o próprio princípio do real sócio-histórico. E 

é nisso que se justifica o termo de disciplina de interpretação, empregado 

aqui a propósito das disciplinas que trabalham nesse registro (2002, p. 54-

55). 

 

Disso decorre, ainda nos termos de Pêcheux, que se trata de considerar: 

 

o objeto da linguística (o próprio da língua) aparece assim atravessado por 

uma divisão discursiva entre dois espaços: o da manipulação de 

significações estabilizadas, normatizadas por uma higiene pedagógica do 

pensamento, e o de transformações do sentido, escapando a qualquer 

norma estabelecida a priori, de um trabalho do sentido sobre o sentido, 

tomados no relançar indefinido das interpretações (2002, p 51). 

 

Com base nisso, trata-se de observar os movimentos que definem um certo 

rumor público (MAINGUENEAU, 2005), isto é, trata-se de observar a convergência de 

dispositivos enunciativos e, assim, de enunciações que avolumam um dado tema, um 
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dado tópico, dados argumentos, enfim, os traços de um discurso que, nessa 

movimentação, ganha identidade. 

Nossa coleta de dados foi feita basicamente no Acervo Histórico do jornal 

Estado de S. Paulo (Estadão) e no banco de dados do jornal Folha de S. Paulo (Folha). 

O objetivo foi encontrar críticas a respeito de duas obras literárias específicas de Chico 

Buarque de Hollanda, conforme nosso recorte de pesquisa: Budapeste (lançada em 

2003) e Leite Derramado (lançada em 2009). A definição desses dois bancos de dados 

deveu-se ao fato de serem jornais de ampla circulação, a partir dos quais muitos portais 

da internet se alimentam e cujos resenhistas são, em geral, especialistas ou jornalistas 

autorizados por suas comunidades discursivas a essa atividade de apreciação. Da 

perspectiva teórica aqui assumida, essa institucionalidade socialmente reconhecida e 

estabilizada é relevante para compreender a circulação do que produz o rumor público 

sobre as obras literárias focalizadas. 

Assim, a busca nos acervos se baseou na utilização de uma palavra-chave para 

cada um dos livros procurados, exemplos: “Chico Buarque – Budapeste” e “Chico 

Buarque – Leite Derramado”. Adiante, mostraremos gráficos com números da nossa 

coleta, e trazemos anexos com algumas das críticas coletadas e selecionadas para a 

realização deste trabalho.  

 

2.1 Sobre a constituição do corpus 

 

A coleta dos dados nos jornais Folha e Estadão foi feita sempre com o mesmo 

procedimento de busca: utilizando os acervos digitalizados dos jornais. Que é um 

espaço que permite aos leitores dos jornais, sobretudo aos pesquisadores, utilizarem um 

conjunto supostamente completo de informações de determinadas épocas. É, em uma 

análise breve, uma ação dessas instituições de comunicação frente a sua 

responsabilidade quanto ao direito à memória.  

Tanto o acervo da Folha quanto o do Estadão funcionam da mesma maneira: são 

reportagens oferecidas na internet com uma busca feita por meio de palavras-chave ou 

por datas. No nosso caso, utilizados as seguintes entradas: “Leite Derramado – Chico 

Buarque”, e “Budapeste – Chico Buarque”.  
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Ambos os jornais lançaram seus acervos digitais no ano de 2012 e 

disponibilizaram por um período de três meses o acesso gratuito, entretanto, atualmente, 

para acessar o acervo é necessário ser assinante, o que nos parece, em termos de estudos 

do discurso, um dado relevante para pesquisas futuras: afinal, quem tem direito à 

memória? 

Nesse período de arquivo aberto, o Estadão disponibilizou 2,4 milhões de 

páginas digitalizadas com “um panorama dos fatos mais importantes do Brasil e do 

mundo desde 1895” (LEITE, 2012). A Folha dispôs na internet um acervo de 90 anos 

de história, abrangendo os jornais Folha da Noite (1921); Folha da Manhã (1925); 

Folha da Tarde (1949-1959) e Folha de S. Paulo, que teve seu primeiro exemplar em 1° 

de janeiro de 1960
11

.  

 

2.1.1 Pesquisa para Budapeste 

 

Ao colocarmos o nosso termo de busca “Chico Buarque - Budapeste” no acervo 

do Estadão, nos deparamos com 201 ocorrências, sendo superior ao que se passa com 

Leite Derramado, com apenas 64 ocorrências (logo abaixo estará especificado este 

caso). O ano em que mais aparecem ocorrências é 2004, um ano após o lançamento do 

livro. Em 2003, as ocorrências começam em setembro e perduram até o mês de 

dezembro, com o ápice em novembro. Aqui, podemos visualizar melhor:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
11

 As informações sobre o acervo da Folha de São Paulo estão disponíveis no site: 

http://acervo.folha.com.br/acervo/ 

http://acervo.folha.com.br/acervo/
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Gráfico 1: “Chico Buarque – Budapeste” (Estadão) 

 

Fonte: Estado de S. Paulo  

 

Na Folha, encontramos um índice de 246 páginas de ocorrências. No período de 

2009-2012 dá-se o ápice: são 96 páginas do jornal, nas quais, no ano de 2009, temos 91 

páginas, em 2010 temos 2, em 2011 apenas 1 página e em 2012 duas ocorrências.  

Ao compararmos os índices de busca, considerando apenas o nome Chico 

Buarque, podemos notar que, neste caso, aparece um período entre 1980-2001 – época 

que antecede o lançamento de Budapeste, lançado em 2003. Dessa forma, segundo 

nossa hipótese de pesquisa, as datas são referentes à carreira de músico de Chico 

Buarque e também sobre as duas narrativas publicadas anteriormente: Estorvo (1991) e 

Benjamin (1995).  Os detalhes do gráfico:  
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Gráfico 2: “Chico Buarque – Budapeste” (Folha) 

 

Fonte: Folha de S. Paulo  

  

2.1.2 Pesquisa para Leite Derramado  

 

Ao operarmos a busca no acervo histórico do Estadão com a entrada “Leite 

Derramado – Chico Buarque”, logo de início aparecia um gráfico que cotava 64 vezes 

os termos de busca. E foi possível constatar que o ápice da circulação se deu no período 

de 2000-2010 – logo após o lançamento do livro em 2009 – e as demais publicações 

seguem em menor quantidade de circulação até 2010. Talvez se possa hipotetizar que a 

circulação se dá entre os anos 2000 e 2010 porque nesse período Chico não lançou título 

novo. Porém, no ano seguinte, em 2011, lançou seu mais novo disco, Chico Buarque, 

com músicas inéditas e uma turnê de shows pelo Brasil, o que mudou o foco da 

circulação e das críticas literárias para uma crítica musical – dado encontrado 

contundentemente nas pesquisas. Vejamos abaixo:  
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Gráfico 3. “Chico Buarque – Leite Derramado” (Estadão) 

 

Fonte: Estado de S. Paulo  

 

Um dado que nos parece relevante é que, ao fazermos uma busca no acervo do 

Estadão, encontramos uma conversa entre Chico Buarque e Caetano Veloso que 

circulou em 6 de abril de 1986 na página inaugural do Caderno 2
12

, ou seja, é um dado 

que não estávamos procurando, mas devido a parte de nossas palavras-chave “Chico 

Buarque” tomamos conhecimento de outras ocorrências. Além disso, podemos pensar 

que, hoje, ambos os acervos são fechados para o público, o acesso é permitido apenas 

aos assinantes dos jornais, fato que contradiz o discurso de plena acessibilidade 

publicado no jornal impresso na data de lançamento do acervo, afirmando que está “na 

preservação do passado e presente, a memória do futuro” (ENTINI, 2012), ou então      

“‘Estado’ coloca na internet a íntegra do seu acervo de 2,4 milhões de páginas 

publicadas desde 1875” (ESTADO DE S. PAULO, 2012).  

Ao procurarmos o mesmo termo de busca no acervo da Folha [Leite Derramado 

– Chico Buarque], podemos notar, logo de imediato, uma diferença interessante: neste 

caso, não há gráficos, mas ocorrências por anos de publicações e as páginas em que 

aparecem. No total, foram 90 páginas em que apareciam os nossos termos de busca. O 

ápice está no ano de 2009, com 49 páginas encontradas, o que, de acordo com nossa 

                                                           
12

 Caderno 2 é conhecido como o caderno que traz a editoria de cultura ao jornal Estadão criado na 

década de 1990, perdurando até os dias de hoje com o mesmo nome.  
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hipótese de pesquisa, é provável consequência do lançamento do livro neste mesmo 

ano. No ano de 2010 são 21 páginas. E o menor índice é em 2012, com 12 páginas. 

Assim, podemos observar:  

 

Gráfico 4. “Chico Buarque – Leite Derramado” (Folha) 

 

Fonte: Folha de S. Paulo  
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3. UMA PERSPECTIVA DISCURSIVA DA AUTORIA: RITOS GENÉTICOS E 

PARATOPIA  

 

A partir do que delimitamos anteriormente como crítica literária, a saber, uma 

prática de linguagem definida social e historicamente, assim, neste capítulo, passaremos 

a abordar os conceitos de base enunciativa da Análise do Discurso de tradição francesa, 

com as teorias propostas por Dominique Maingueneau, abordando os ritos genéticos e 

paratopia criadora.  

Desse modo, propomo-nos a tratar primeiro da noção de ritos genéticos para, em 

seguida, entrarmos na discussão da paratopia criadora, mesclando teoria com dados do 

nosso corpus de pesquisa (cujo método de coleta foi detalhado no capítulo 2), a fim de 

esclarecer aspectos da teoria e contribuir para sua aplicação. Por fim, essa apresentação 

analítica dos conceitos visa mergulhar em alguns exemplos das críticas à obra literária 

de Chico Buarque, com vistas a compreendermos algo de seu processo de criação e a 

configuração da autoria que, segundo a crítica, conjuga um “Chico Letrista” e um 

“Chico escritor”.  

 

3.1 Ritos Genéticos  

 

De acordo com Maingueneau, os ritos genéticos são atividades rotineiras que 

caracterizam os costumes e até mesmo manias que um escritor cultiva ao escrever suas 

obras literárias (Cf. 2012). Esses costumes, hábitos, manias, procedimentos não são 

propriamente escriturísticos mas, segundo propõe Maingueneau, são constitutivos da 

produção dos sentidos nas obras, e não importa a verificação de esses hábitos serem 

efetivamente cultivados: se eles são atribuídos a determinado escritor ou grupo de 

escritores, são ritos genéticos na medida em que fazem parte da gênese de sua produção, 

eles são identificados com esses costumes, hábitos etc. O exemplo modelar que 

Maingueneau (2006) nos oferece é dos ritos genéticos românticos, marcadamente 

ligados à epifania e a uma conexão com as alturas , em oposição aos ritos genéticos dos 

realistas, que estudavam, esquadrinhavam, tanto quanto possível cientificamente, a 

sociedade. Assim, enquanto uns, boêmios, escrevem à noite, até o último toco de vela, 

os outros, à luz do dia recolhem dados, anotam, observam, leem com olhos críticos o 

mundo a sua volta.  
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Os ritos genéticos são, assim, parte do lugar paratópico que caracteriza um 

autor, são os costumes e hábitos que participam da composição de seus textos, da 

materialização de sua obra, que envolve outros elementos, externos a essas práticas; ou 

seja, há convergências no modo de agir do autor enquanto escritor em meio a um 

processo de criação e no modo de agir enquanto ser social que convive em uma 

determinada sociedade, o que supõe interações que também contribuem para a formação 

de uma imagem de autor. Este é o ponto que mais nos interessa nesta pesquisa: as 

formas de recepção e de filtragem da recepção da obra de um autor também constroem 

sua imagem. O papel da crítica é crucial por isso. De acordo com o que dissemos no 

capítulo 1, podemos entender que a crítica é uma espécie de primeira leitura autorizada 

de uma obra e que, conforme circula, cria certos filtros para as formas de recepção por 

parte de outros leitores. Enfim, podemos dizer que a crítica também constrói a imagem 

de autor. 

No caso de Chico Buarque, podemos dizer que a condição paratópica, ou seja, 

de um “lugar não-lugar” é muito forte, se considerarmos seu papel enquanto músico 

(notadamente compositor, embora também intérprete, o que abre para muitas reflexões 

sobre os processos de criação e recriação). Aliás, músico muito famoso, que construiu 

toda sua carreira pautada na música popular brasileira, sobretudo desde os anos 1960, 

tornando-se referência no cenário cultural brasileiro com forte circulação internacional, 

principalmente na Europa e, lá, marcadamente na França e na Itália. 

Em nosso caso, vamos analisar os ritos de Chico Buarque na produção de 

Budapeste (2003) e Leite Derramado (2009) encontrados nos jornais Folha e Estadão 

em formato de entrevistas, que frequentemente se mesclam a textos da crítica de caráter 

mais jornalístico, ou são mencionados por eles, e numa crítica da revista Carta Capital, 

que nos parece muito característica do que circulou a respeito do lançamento de Leite 

Derramado.  

De acordo com as críticas que coletamos e dos materiais paralelos a que a 

pesquisa nos levou conforme o método de busca detalhado no capítulo 2 podemos notar 

uma ênfase, ao falarem da literatura feita por Chico Buarque, começando por sua 

carreira musical. Em uma declaração no livro de reportagem biográfica produzido por 

Werneck, (Tantas palavras: todas as letras. Reportagem biográfica de Chico Buarque 

de Hollanda) Chico fala que sua literatura existe por causa da sua carreira musical, 

apresentando uma relação em que sua música se faz ouvir no texto, já que ele mesmo 
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reconhece que há muita música em seu processo criativo: “Eu não digo como letrista, 

não é o texto das canções (...) acho que é fraseado, o ritmo – a minha literatura tem a ver 

com meu gosto pela música (...) o leitor que não soubesse quem é o autor, reconheceria 

ali o texto de um músico” (Chico Buarque apud WERNECK, 2010 p. 124).  

Em uma entrevista à Folha
13

 em que Chico Buarque falava sobre sua carreira 

musical, sua posição como escritor também foi abordada. É como na declaração acima: 

sua carreira musical está inserida em sua carreira literária, isso é da ordem dos ritos 

genéticos, pois a música, além de ser uma profissão, é uma paixão e está inserida em 

seu hábito de produção literária.  

Ao mesmo tempo, soando paradoxal, nessa entrevista ele afirma que prefere 

separar as duas carreiras, considerando-as distintas, e que o público, muitas vezes, não 

consegue vê-lo como escritor: “Eu procuro separar o compositor do escritor; entendo 

que são duas coisas diferentes; mas é uma coisa pessoal minha; é difícil convencer o 

leitor de jornais do meu sentimento” (p. E4).  Aí aparece a força dos jornais na 

construção da imagem de autor. O que circula, nas palavras de outros, sobre um autor se 

impõe ao que ele pensa de sua própria obra. 

Esse fragmento citado acima, que circulou na Folha em 2004, ilustra bem o que 

diz Maingueneau em Gênese dos Discursos sobre os ritos genéticos: 

 

Mesmo que cada escritor tenha uma maneira única de fabricar seus 

textos, isso não impede que, em suas grandes linhas, essa maneira seja 

implicitamente condicionada pelo estatuto do discurso literário de um 

momento e para uma sociedade dados, assim como pela “escola” à 

qual, querendo ou não, ele se vincula. Não há incompatibilidade entre 

ritos pessoais e ritos “impostos” por um pertencimento institucional e 

discursivo. (2008, p.133) 

 

Dessa forma, se Chico Buarque está inserido no período literário do início do 

século XXI, num mundo globalizado e num país que vive um amplo desenvolvimento 

das atividades econômicas, sociais e culturais, entre as quais destaca-se um aumento da 

produção editorial de caráter comercial, de acordo com Maingueneau, sua produção é 

condicionada por esse período histórico, pela sociedade a que pertence, e pelas  

comunidades discursivas em que sua obra circula. Ao mesmo tempo, Chico é 

                                                           
13

 A entrevista pode ser encontrada em: FOLHA DE S. PAULO. A canção, o rap, Tom e Cuba, segundo 

Chico. Folha de S. Paulo, Caderno Ilustrada, p. E4, 26 de dez. 2004.  
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condicionado por seus ritos genéticos que, segundo ele, transbordam a intenção de 

separar a literatura da música, como bem podemos observar na entrevista dada em 

2004
14

: “Acho que escrevo livros como faço música. Tenho música na cabeça o tempo 

todo. Eu nunca ouço música, porque atrapalha meu escrever” (LEITE, 2005). Ou seja, 

música e a literatura são encaradas por Chico Buarque como duas atividades distintas,  

embora se afetem “na sua cabeça”, supostamente não estão interligadas em suas 

manifestações materiais. Pelo contrário, cada uma tem seu tempo, espaço e papel. Isso 

fica indicado, por exemplo, quando diz que, estando imerso em uma produção literária, 

não ouve sua própria música para não ser influenciado. 

Chico Buarque diz que prefere o universal musical ao ambiente literário: “o 

mundo dos escritores é muito complicado” (WERNECK, 2010 p. 125). Ele afirma que é 

muito difícil, seja como letrista ou literato, começar a escrever, é como se fosse uma 

“síndrome de papel em branco”. Ele conta que “dá um clic, você abre uma porta que te 

mostra o que pode ser o caminho de um romance” (p. 126). É interessante que Chico, 

nessa reportagem biográfica conduzida por Werneck, ressalta que, após o surto criativo 

da literatura, ele espera uma época de “branco” na mente, de calmaria criativa, para 

depois se abrir ao fluxo de ideias musicais. E, assim, recomeça o ciclo de seu trabalho. 

Dessa maneira, podemos observar que os ritos genéticos de Chico Buarque operam de 

forma específica nos processos criativos referentes à atividade musical por um lado, e à 

atividade literária, por outro. Literatura e música buarquianos são perpassadas por 

vestígios dos vários ritos genéticos, que se sobrepõem em alguma medida, segundo suas 

declarações.  

Ao coletarmos as críticas a sua obra literária para esta pesquisa, encontramos 

diversas posições a respeito da produção de Chico Buarque, e ressaltaremos, no âmbito 

da análise que nos é possível nesta altura da pesquisa, aquelas que foram publicadas por 

artistas de referência na contemporaneidade e por pessoas ligadas a Chico, como seu 

amigo e músico Caetano Veloso
15

, e os escritores Marcelo Rubens Paiva, Ruy Castro e 

                                                           
14

 Chico Buarque foi entrevistado em Nova York por Paul Auster. A entrevista está no Caderno Ilustrada 

da Folha de S. Paulo, em 18 de abril de 2005. 

15
 A amizade entre Chico e Caetano é de amplo conhecimento público, o que pode ser notado tanto na 

parceria musical quanto na convivência social, principalmente nos anos de 1970. Um exemplo é o disco 

produzido em 1972, intitulado Chico e Caetano – juntos e ao vivo. E também apresentaram juntos um 

programa na TV Globo na década de 1980, chamado de Chico & Caetano que foi um musical produzido 

e apresentado na década de 1980.  
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José Saramago. Há uma relevância nessa seleção, pois, conforme nossa hipótese de 

trabalho, uma crítica, ao circular na esfera pública, constitui-se na primeira leitura 

autorizada de uma obra literária. Assim, podemos considerar que faz diferença que a 

crítica seja feita por um especialista, por um jornalista mais técnico ou por uma 

celebridade do mundo das letras. 

“Não creio enganar-me dizendo que algo novo aconteceu no Brasil com este 

livro” é o que diz o renomado literato José Saramago (2003) ao escrever uma crítica a 

respeito do recém-lançado Budapeste para a Folha. Mais do que isso, o eminente 

escritor português aborda também aspectos da ordem da escrita de Chico Buarque, 

destacando “a da linguagem, a da construção narrativa, a do simples fazer”, afirmando 

ainda que é um romance ousado e paralelo, ao tratar de um ghost writer. 

Outra crítica emblemática é a escrita por Caetano Veloso, afirmando que Chico 

está mais maduro com o livro Budapeste:  

 

Também pareceu-me ver mais o próprio Chico, a pessoa que conheço, 

neste do que nos outros livros. E a intensidade da concentração do 

escritor mostra-se aqui impressionante. Talvez o mais belo dos três 

livros da maturidade de Chico, "Budapeste" é um labirinto de espelhos 

que afinal se resolve, não na trama, mas nas palavras, como os poemas 

(VELOSO, 2003).  

 

O trecho acima nos remete aos ritos genéticos, agora olhados “de fora”, pois 

Caetano Veloso refere-se ao modo de produção literária abordando o conhecimento que 

tem sobre Chico Buarque, um conhecimento elaborado a partir das características 

pessoais, fala da pessoa Chico. Dito isso, podemos afirmar que, tanto em Saramago 

quanto em Caetano, a crítica literária remete para a noção de autoria que procuraremos 

desenvolver a seguir. 

 

3.2 Paratopia Criadora  

 

Para compreendermos a noção de autoria que nos parece proveitosa, 

considerando a perspectiva teórica assumida nesta pesquisa, é fundamental que 

entendamos o conceito de paratopia criadora. Para isso, partiremos de formulações de 

Maingueneau em seu livro O contexto da obra literária, de 1995, em que temos a 

descrição do conceito, que procura definir um “lugar paralelo” na sociedade. Mais 
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especificamente, trata-se de uma ambivalência constante de lugares e papéis ocupados e 

representados textualmente, sendo, então, a ocupação de um lugar paradoxal entre um 

lugar e um não lugar:  

A pertinência ao campo literário não é, portanto, a ausência de 

qualquer lugar, mas antes uma negociação difícil entre o lugar e o não 

lugar, uma localização parasitária, que vive da própria impossibilidade 

de se estabilizar. Essa localidade paradoxal, vamos chamá-la paratopia 

(1995, p. 28).  

 

De fato, a análise no presente trabalho caracteriza-se pela visualização da 

paratopia nos dados coletados. Exemplo disso é a entrevista veiculada na Folha (2009) 

em que Chico fala pela primeira vez do então recém-lançado Leite Derramado, em 

2009. Na conversa, aparecem não só seus ritos genéticos, mas, de particular 

importância, podemos observar as instâncias paratópicas no processo de criação 

literária: 

Contou que seu processo de trabalho é lento, que prefere ler e que 

‘escrever é uma chatice’. E que, toda vez que começa a escrever, 

retoma o que fez desde o começo – o que fica inviável à medida que o 

livro cresce. Tirou sarro da edição da Companhia das Letras, de ‘letras 

grandes’, que deixou o livro com 200 páginas. ‘Na verdade ele teria 

umas 150. Considerando as vezes em que Eulálio volta na história, é 

um livro de 20 páginas’ (...) Brincou com o fato de sentir-se mal 

quando livros terminados insistem em não deixá-lo. E conta que 

quebrou a perna logo após terminar o romance. ‘Era Eulálio me 

lembrando que ainda estava aqui’. (COZER, 2009) 
16

 

 

Ainda tomando por base essa entrevista da jornalista Raquel Cozer, podemos 

notar que, quando Chico retrata seus hábitos e costumes, estes não são apenas os 

propriamente escriturísticos, mas todos os ritos que, real ou imaginariamente, 

antecedem e alimentam o processo de inscrição textual. A partir disso podemos começar 

a entender a noção de paratopia criadora (MAINGUENEAU, 2008), que propõe tratar 

a autoria como articulação em três instâncias: a de escritor; a de pessoa; e a de inscritor. 

Para pensarmos nessas instâncias, ensaiamos um gráfico com intuito de uma melhor 

visualização da teoria. Cada uma dessas três instâncias – a de pessoa, a de inscritor e de 

escritor – está permeada pelas outras, e todas apresentam traços misturados e 

sobrepostos. 

                                                           
16

 Matéria pode ser encontrada por meio de sua referência: COZER, R. Para Chico, ‘escrever é uma 

chatice’. Folha de S. Paulo, Caderno Cotidiano Especial, p. C7, 4 jul. 2009.  
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Através de nosso esboço apresentado abaixo (reproduzido de SALGADO, 2010) 

se encontram tais esferas da autoria graficamente representadas, mas cabe notar que se 

trata menos de um gráfico enrijecido e mais de uma relação fluída e dinâmica: ora a 

pessoa se sobrepõe ora o escritor, ora o inscritor:  

 

Figura 1: Instâncias da paratopia 

 

 

Na instância pessoa, trata-se de considerar que o ser histórico tem uma trajetória 

que afeta diretamente as condições de produção de sua obra, ainda que discursivamente 

não se trate de recuperar uma biografia ou uma psicologia. Como um exemplo 

interessante disso em nosso corpus, podemos citar o fato de que, após terminar um livro, 

ainda lhe ficam fragmentos em sua vida, conforme declarou em entrevista, sobre Leite 

Derramado, cujo término de produção coincide com uma fratura na perna que fez o 

autor frequentar o hospital, o que ele refere jocosamente como uma forma de o 

personagem enfermo Eulálio d’ Assumpção não querer abandoná-lo: “Era Eulálio me 

lembrando que ainda estava aqui” (em COZER, 2009).  

Em todo caso, observe-se, que essa pessoa está sempre ligada às outras 

instâncias. Vejamos um exemplo disso. Segundo o dado acima, quando Chico Buarque 

“tira sarro” da edição da Companhia das Letras, dizendo que “na verdade ele teria umas 

150. Considerando às vezes em que Eulálio volta na história, é um livro de 20 páginas” 

(em COZER, 2009), nos parece que é uma questão da ordem dos livros (CHARTIER, 

1999), pois Leite Derramado tem uma produção editorial com respiro de páginas, letras 

relativamente grandes, dentre outros detalhes que ajudam aumentar a quantidade de 

páginas de um livro. É importante ressaltarmos que essas características mencionadas 

não são apenas relativas a Leite Derramado, mas também a Budapeste, Estorvo e 
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Benjamin, a justificativa é que todos são editados pela Companhia das Letras, há um 

projeto editorial de coleção. Ou seja: a pessoa “tira sarro” de uma decisão editorial que 

tem a  ver com a instância escritor – há decisões editoriais que têm a ver com a casa 

publicadora que gerencia a circulação de sua obra – e com a instância inscritor – na 

medida em que tais decisões interferem no próprio material linguístico, na producão dos 

sentidos. Vejamos com vagar estas duas outras instâncias. 

No que se refere à instância escritor, a quantidade de entrevistas é já um 

exemplo de como se constitui sua imagem pública de autor e de como ele está instado a 

gerenciá-la, ou seja, é a instância que diz respeito à regência social de sua carreira.  

É justamente a respeito desse lugar de autor nos textos literários que 

Maingueneau refere-se ao discorrer sobre o conceito de paratopia em sua obra Discurso 

Literário, caracterizando esse lugar de autor de textos literários:  

 
O artista boêmio é menos um nômade no sentido habitual do que um 

contrabandista que atravessa as divisões sociais. Seja ele um preceptor 

numa família rica, bibliotecário de algum príncipe ou de algum 

ministério, capitalista, professor de colégio... o escritor ocupa seu 

lugar sem ocupá-lo, no compromisso instável de um jogo duplo. 

Stéphane Mallarmé ensina inglês no colégio, mas é também o autor de 

poemas estranhos e o mestre que recebe seus fiéis na terça-feira em 

seu apartamento em Roma. (2012, p.99) 

 

Ao pensarmos na noção de autoria como paratopia, aplicando-a ao nosso corpus 

sobre Chico Buarque, vemos que se trata de considerar que, ao mesmo tempo em que 

Chico é o músico e o compositor de música popular brasileira, é também o dramaturgo, 

o ex-marido da atriz Marieta Severo, o atual namorado da cantora Thaís Gulin e o pai de 

Silvia, Helena e Luisa Buarque de Hollanda – informações públicas sobre ele, “o 

Chico”, assim tão informalmente referido por quase todo brasileiro. E, Chico é ainda, 

sabidamente, fanático por futebol, filho do renomado Sérgio Buarque de Holanda com 

Maria Amélia Buarque de Hollanda, afilhado de Vinícius de Moraes, amigo de Gilberto 

Gil, João Gilberto e Caetano Veloso (WERNECK, 2010). Essas são algumas dentre 

outras condições do lugar social – ou dos lugares sociais – que formam Chico Buarque 

como autor literário, inescapavelmente. Elementos da instância pessoa (filho de, ex-

marido de, amante do futebol...) ao serem convocados por críticos, entrevistadores, 

comentadores etc., compõem a imagem social desse escritor. Sua literatura não faz 

nascer um Francisco Buarque de Hollanda que seria absolutamente outro, novo, sem 
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essas injunções que sua condição de músico e também de pessoa no mundo impõem 

sobre suas práticas de inscrição, as quais, por sua vez, recaem sobre a pessoa que é, 

sobre o escritor que se delineia no espaço público. 

No que diz respeito à instância inscritor, o autor literário, segundo essa trilha 

teórica, cria uma enunciação entre o campo literário e a sociedade, de maneira a 

pertencer a um impossível lugar Para tal criação, ele se utiliza de todo o aparato para 

produção literária que a sua época lhe oferece: 

 

para produzir enunciados reconhecidos como literários, é preciso 

apresentar-se como escritor, definir-se com relação às representações 

e aos comportamentos associados a essa condição. Claro que muitos 

escritores, e não os menos importantes, retiram-se para o deserto, 

recusando todo pertencimento à “vida literária”; mas seu afastamento 

só tem sentido no âmbito do espaço literário a partir do qual eles 

adquirem sua identidade: a fuga para o deserto é um dos gestos 

prototípicos que legitimam o produtor de um texto constituinte. Eles 

não podem situar-se no exterior de um campo literário, que, seja como 

for, vive do fato de não ter um verdadeiro lugar (MAINGUENEAU 

2012: 89). 

 

Chico Buarque, enquanto criador, possivelmente tem hoje ritos genéticos 

diferentes da época de sua primeira produção literária, Fazenda Modelo (1974). Entre 

esses espaços-tempos, seus ritos genéticos foram modificados não só pela sua trajetória 

como músico, como vimos, mas também pelo desenvolvimento dos aparatos 

tecnológicos, por exemplo, momento registrado por Werneck (2010, p.123) na seguinte 

passagem: “Tudo conspirava a seu favor, não era apenas a necessidade de aplacar a 

velha agonia pós-parto musical como também a novidade do primeiro computador, 

iniciativa de Marieta Severo. ‘Resolvi correr esse risco’, ele conta” (WERNECK, 2010, 

p. 123). Vemos que assim é que os ritos genéticos apontam para o jogo entre as 

instâncias escritor, pessoa e inscritor: o lugar socialmente atribuído está implicado na 

trajetória histórica que se cumpre como ser no mundo (percebida em indícios 

discursivos, nunca como totalidade transparente), implicado também no modo como se 

trabalha a matéria textual, isto é, nas condições de produção dos enunciados. 
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3.2.1 Paratopia Familiar  

 

No livro Leite Derramado, Chico Buarque constrói o que Maingueneau chama 

de paratopia familiar: “as paratopias de identidade familiar, assim refletidas nas obras, 

desempenham um papel muito importante porque a atividade literária implica por 

natureza que o criador masculino questione a lógica patrimonial” (2012, p.111). O livro 

tem como personagem principal Eulálio d’Assumpção, que está em um leito de hospital 

contando (e questionando) sua trajetória familiar às enfermeiras e à sua filha. Assim, a 

temporalidade é construída através da memória da história que vem à mente de Eulálio, 

que começa a devanear, fazendo com que dois tempos se entrelacem, primeiro o tempo 

real, dos acontecimentos no ambiente hospitalar em que ele está, e a temporalidade 

virtual, que é de suas imaginações e recordações do passado. Veja-se, por exemplo, o 

excerto:  

Quando eu sair daqui, vamos nos casar na fazenda da minha feliz 

infância, lá na raiz da serra. Você vai usar o vestido e o véu da minha 

mãe, e não falo assim por estar sentimental, não é por causa da 

morfina. Você vai dispor dos rendados, dos cristais, da baixela, das 

joias e do nome da minha família. Vai dar ordens aos criados, vai 

montar no cavalo da minha antiga mulher. E se na fazenda ainda não 

houver luz elétrica, providenciarei um gerador para você ver televisão. 

Vai ter também ar condicionado em todos os aposentos da sede, 

porque na baixada hoje em dia faz muito calor. Não sei se foi sempre 

assim, se meus antepassados suavam debaixo de tanta roupa. 

(BUARQUE, 2009, p.5)
17

 

 

O nome do personagem Eulálio d’Assumpção é baseado no tataravô baiano de 

Chico Buarque, chamado Eulálio da Costa Carvalho (WERNECK, 2010, p.112). O 

romance é narrado em primeira pessoa com as lembranças e devaneios do personagem, 

e o leitor é conduzido por efeitos de sentido gerados pela construção cenográfica do 

ambiente hospitalar e de suas práticas, o que, no decorrer do livro, conduz a narrativa 

feita por Eulálio d’Assumpção como um delírio. O que caracteriza, assim, o tempo 

psicológico no romance de Chico Buarque, que não obedece ao ritmo lendário e sim a 

Eulálio.  

O eu-lírico conta sobre a tradição genealógica da família, seu casamento e sua 

amada Matilde. Relembra os tempos em que vivia na fazenda, fala sobre a época do 

                                                           
17

 Excerto que, aliás, a Companhia das Letras escolheu para veicular no vídeo de lançamento de Leite 

Derramado, no site: http://www.leitederramado.com.br/wordpress/.  

http://www.leitederramado.com.br/wordpress/
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Brasil imperial e republicano. Eulálio faz uma digressão temporal transitando entre um 

certo passado e um (in)certo futuro e, às vezes, volta à realidade e se depara com a sua 

condição num leito hospitalar. 

Como vemos, o escritor, de acordo com Maingueneau, cria essa narrativa sem 

pertencer a “um verdadeiro lugar”, situando sua enunciação (logo, como inscritor) entre 

a sociedade e o campo literário, evocando elementos familiares e pátrios (indiciadores 

da pessoa), construindo assim um dos efeitos paratópicos – podemos dizer que a 

atividade de enunciação evoca a própria atividade de criação. Dessa maneira, a narrativa 

é produzida nessa obra tendo como base os hábitos da tradicional família burguesa 

marcada pela decadência familiar, classe da qual os Assumpção fazem parte. Esse tema, 

de acordo com a crítica Leyla Perrone-Moisés, é “um gênero consagrado do romance 

ocidental moderno” 
18

 que, aqui, Chico Buarque, condicionado pelas instâncias que 

constituem sua autoria e sua obra remonta.  

3.3 Sobre “O peso de narrar” 

 

Podemos notar nas críticas coletadas que em todo momento uma memória 

discursiva é evocada para escrever sobre a literatura de Chico Buarque, sobretudo 

trazendo aspectos de sua carreira musical ou de sua vida pessoal que já aparecia na 

crítica a sua música. Até mesmo o aposto cantor é proferido em grande parte das 

críticas para referir-se a Chico enquanto escritor. 

Assim, Chico Buarque é um exemplo modelar de paratopia, dessa maneira, para 

encerrarmos as reflexões que nos levam a essa afirmação, comentaremos a crítica da 

jornalista Rosane Pavam publicada na revista Carta Capital de 15 de abril de 2009, que 

segue no anexo da página 68.   

Para descrever o romance, Pavam utiliza-se de comparações entre as faces de 

Chico, frequentemente evocadas nas críticas, entre um “Chico Letrista” e “Chico 

Escritor”; com o literato Machado de Assis, o pai Sérgio Buarque de Holanda, entre 

outras referências, mas, comparada com as outras críticas que fazem parte de nosso 

corpus, temos uma nova perspectiva de análise: consideramos a publicação da Carta 

                                                           
18

 A crítica literária feita por Leyla Perrone-Moisés foi retirada da folha de rosto do livro Leite 

Derramado, 1
a
. edição de 2009, publicado pela Companhia das Letras. PERRONE-MOISÉS, L. in 

BUARQUE, C. Leite derramado. São Paulo: Cia das Letras, 2009. 
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Capital uma crítica em seu sentido estrito da teoria (que foi posto em uma perspectiva 

breve no capítulo 1), onde se difere das análises anteriores que fizemos, pois foram de 

uma perspectiva em forma de comentários e entrevistas do Chico Buarque de Hollanda.  

Além disso, esta crítica trás novas vertentes de comparação com Willian 

Shakespeare, no clássico Otelo que trata do ciúme, que também foi retratado em Dom 

Casmurro e agora, segundo Pavam, reaparece em Chico Buarque com a personagem 

Eulálio. E o efeito geral dessas comparações produz uma espécie de sentença, que vem 

em destaque como olho: “a qualidade do compositor não alcança suas ficções. Mas a 

literatura se faz de tentativas” (PAVAM, 2009).  

Este olho que aparece na crítica de Pavam nos permite ver um jogo entre as três 

instâncias da paratopia: a de pessoa, de escritor e de inscritor. Na instância da pessoa o 

ser histórico que afeta a produção da sua obra, podemos notar quando a jornalista diz 

que “a qualidade do compositor não alcança suas ficções”, que se mistura com outra 

instancia que é a de inscritor, marcando a inscrição no material linguístico. Além disso, 

o inscritor também está presente quando Pavam diz que “a literatura se faz de 

tentativas”; aqui, além disso, está presente a instancia de escritor, que marca a regência 

social de sua carreira.  

Nesse caso, ao pensarmos nas instâncias paratópicas, podemos dizer que há uma 

ênfase na instância inscritor, que podemos observar logo de início na crítica: “Chico 

Buarque está atrás do romance. Não deste contemporâneo, despedaçado. Ele quer o 

melhor romance do século XIX, aquele de Machado de Assis” (PAVAM, 2009). Aqui, 

como em outras passagens, o que está em foco é o trabalho de inscrição, o trabalho com 

o material linguístico, que, todavia, sempre se conecta a apreciações de outra ordem, 

como quando Pavam conecta Chico a uma linhagem de escritores, ao falar dos 

romances de Machado de Assis, das temáticas de Shakespeare, da seriedade de Sérgio 

Buarque de Holanda e da densidade de Proust, enfatizando a condição de escritor. E 

esta se voltará mais uma vez à inscrição, quando, por exemplo, a jornalista refere-se ao 

poder linguístico na narrativa de Chico, afirmando que “ele não domina a dinâmica, a 

duração, a calma para narrar uma trama intrincada e silenciosa”. Ou quando menciona 

que “a melhor página deste livro, talvez, seja a de número 115, em que Chico Buarque 

larga a mão de se conter, escrevendo sem cartilhas e sobressaltos” (PAVAM, 2009). 

Este trecho do livro aborda a traição de Matilde, ou seja, uma traição que apenas Eulálio 
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desenha. É como se fosse Bentinho, em Dom Casmurro, imaginando a traição de 

Capitu.  

Já a instância pessoa, dentre outras passagens, fica patente quando Pavam se 

remete a Sérgio Buarque de Holanda utilizando a referência pai, comparando-os. “Ele 

procura revelar a sociedade sem mediações e justiça que seu pai, o historiador Sérgio 

Buarque de Hollanda, detectou em Raízes do Brasil”.  

Ou mescla-se a pessoa ao escritor como em “a qualidade inalcançável de Chico 

como compositor, contudo, ainda não tem equivalente em suas ficções”, mais um dado 

referindo-se ao ser histórico Chico Buarque, que tem uma carreira musical afetando sua 

carreira literária.  

E, para finalizarmos, uma passagem da crítica que possivelmente permite ver o 

jogo entre as três instâncias construindo a imagem pública do autor Chico Buarque: 

Pavam encerra sua crítica ao dizer que, a “literatura é caminho árduo, para Chico 

Buarque ou qualquer outro detentor do talento da escrita”. 

 

3.4 A mais recente crítica: The New York Times  

 

Aqui, abordaremos brevemente a mais recente crítica a respeito de Leite 

Derramado que circulou na Folha
19

 no dia 24 de dezembro de 2012. É uma crítica 

traduzida do jornal The New York Times, que põe em pauta a tradução do livro para a 

língua inglesa, que recebeu elogios.  

A crítica é escrita pelo jornalista americano Larry Rohter
20

, que começa o texto 

fazendo a – já evidente –  comparação entre um Chico Buarque músico com um Chico 

Buarque escritor, elogiando ambas as carreiras. Rohter diz que Chico tem um jeito 

diferente de escrever livro e música, porém com “reputação bem merecida para as duas 

atividades” (apud The New York Times) 

O jornalista ressalta, ainda, que: “como compositor, ele tende para composições 

cadenciadas que se baseiam em bossa nova e samba, enquanto romancista, ele é um 

                                                           
19

 A crítica pode ser acessada através do endereço: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/1206175-

como-romancista-chico-buarque-e-mestre-em-gerar-desconforto-diz-the-new-york-times.shtml.  

20
 O jornalista foi correspondente do jornal americano The New York Times no Brasil. É autor do famoso 

livro Deu no New York Times (2008).  

http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/1206175-como-romancista-chico-buarque-e-mestre-em-gerar-desconforto-diz-the-new-york-times.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/1206175-como-romancista-chico-buarque-e-mestre-em-gerar-desconforto-diz-the-new-york-times.shtml
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mestre em gerar desconforto” (apud The New York Times). Além do mais, diz que a 

temática do livro [Leite Derramado] sobre o Brasil imperial na memória de Eulálio de 

Assumpção, em seu leito de morte, é um confronto de temas como a escravidão e o 

complexo de inferioridade que o Brasil sente quando comparado com a Europa. Vê-se, 

aí, como aspectos do trabalho de inscritor se articulam à condição de escritor com uma 

carreira e uma vida pública. 

Para finalizar, Rohter retoma toda uma memória discursiva de críticas literárias 

anteriores sobre a obra literária de Chico Buarque, dentre os críticos lembrados está José 

Saramago, cuja crítica circulou na Folha em setembro de 2003
21

. Todos os outros 

escritores contemporâneos citados pelo jornalista americano “ficaram impressionados 

com a destreza verbal do brasileiro” (apud The New York Times). A “destreza verbal” é 

o modo de inscrição atribuído a esse escritor, e assim como toda a lista de “escritores 

contemporâneos” que se dedicaram a falar de sua obra, caracteriza sua autoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
21

 É importante lembrar que a crítica de José Saramago em setembro de 2003 que circulou no jornal 

paulista foi sobre o livro Budapeste – recém- lançado à época.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como escolhemos trabalhar e analisar um objeto vivo, a língua (gem), fica difícil 

dizermos que nossos pensamentos se fecham no final deste trabalho de conclusão de 

curso (TCC). Sobretudo, porque tiveram início nas discussões do grupo de estudos 

COMUNICA – Reflexões Linguística sobre Comunicação, que depois se tornou um 

Grupo de Pesquisa e abrigou nosso projeto de Iniciação Científica (IC), desenvolvido no 

período de março a dezembro de 2012. A referida IC propiciou-nos pesquisar, coletar o 

corpus, participar de congressos com apresentações de painel e comunicação oral, além 

da publicação de um artigo científico
22

 em periódico da área.  

O trabalho sobre a constituição da autoria de Chico Buarque de Hollanda, que, 

por intermédio da crítica a sua produção literária, circula em meios impressos e digitais, 

deve continuar suscitando inquietações e ideias frutíferas, inclusive temos a pretensão 

de futuros projetos, como um mestrado. Além disso, estamos preparando mais um artigo 

com vistas à submissão ainda no primeiro semestre de 2013.  

 

Chico Buarque: armadilha de si mesmo  

 

Francisco Buarque de Hollanda é o tempo todo comparado com as suas próprias 

faces. Ora é a entidade repleta de dons Chico Buarque, ora é o Chico sambista, ora é o 

Chico Buarque de Hollanda das letras literárias. Ou então é o menino batizado pelo pai 

como Francisco Buarque de Hollanda, com dois ‘ll’. 

Até a faculdade incompleta de arquitetura na USP é elemento utilizado pelos 

jornalistas para citar sua competência literária. De acordo com nossa pesquisa, a 

pluralidade de identidades de Chico é a tônica das apreciações de sua obra literária. 

Assim como autores considerados clássicos em uma dada comunidade, Chico Buarque é 

o tempo inteiro comparado a si mesmo, mas também é fortemente comparado com o 

que o cânone literário, ou seja, com escritores consagrados. Todavia, Chico Buarque é 

fundamentalmente comparado, nas críticas que circulam sobre sua produção literária, 

consigo mesmo.  

                                                           
22

 O artigo foi publicado através da revista Cadernos Discursivos da Universidade Federal de Goiás. O 

periódico pode ser acessado na rede pelo site: 

http://www2.catalao.ufg.br/page.php?id_pagina=1355791977&site_id=115.   

http://www2.catalao.ufg.br/page.php?id_pagina=1355791977&site_id=115
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Na época de lançamento de Budapeste, em 2003, a crítica em geral considera que 

Chico alcança sua maturidade literária, que foi comparada com o sucesso dos outros 

dois livros já publicados, Benjamin (1995) e Estorvo (1991), e chega a ser comparado 

também com o próprio pai, Sérgio Buarque de Holanda, e muitas vezes com o grande 

literato de expressão nacional Machado de Assis. Podemos dizer que muito 

frequentemente, os jornalistas fazem uso do referente “cantor” para designá-lo quando 

falam a respeito da literatura buarquiana - indício de que não veem Chico como escritor, 

mas como um letrista que escreveu um livro. A memória discursiva da sua carreira 

musical é evocada mais intensamente do que sua carreira no âmbito da literatura, que, a 

essa altura, no ano de 2003, já contava com dois títulos de grande projeção e peças 

teatrais de sucesso: em 1991, lançou o livro Estorvo e, em 1995, Benjamin – ambos pela 

editora Companhia das Letras, como Budapeste e Leite Derramado. E no meio teatral 

lançara noutro período Roda Vida em 1967 e Ópera do Malandro em 1978. Mas é raro 

que estas obras sejam convocadas na crítica que circula atualmente. 

No mesmo viés de raciocínio, temos a crítica literária da revista Carta Capital 

acerca do lançamento de Leite Derramado em 2009, que diz “a qualidade do compositor 

não alcança suas ficções. Mas a literatura se faz de tentativas” (PAVAM, 2009) – mais  

uma comparação explícita da qualidade das letras de canções com as letras literárias.  

Dessa maneira, ao pensarmos na condição paratópica de Chico Buarque, vemos 

a instância pessoa, elementos mais diretamente ligados a sua condição de ser histórico, 

afetando sua produção no âmbito da literatura, tanto no modo como é recebido quanto 

nas suas práticas de escrita, como vimos no capítulo 3.  

No caso de Chico Buarque, vemos de modo modelar a noção de autoria como 

paratopia, pois as instâncias [pessoa, escritor e inscritor] são articuladas de diversas 

maneiras nas variadas críticas e nas entrevistas. E, segundo nossa hipótese de pesquisa, 

são esses enunciados comparando o compositor (ou o letrista ou o cantor) com o 

escritor que constituem a primeira leitura autorizada de todos os lançamentos literários 

de Chico Buarque, conduzindo, de certo modo, as leituras futuras – do público amplo e 

leigo.  

Em todo caso, é interessante notar que, após o mergulho na produção literária de 

2003 a 2009, Chico Buarque lança um novo trabalho musical em 2011, com o CD 

Chico, e podemos notar uma inversão paradigmática da crítica: a literatura começa a ser 

citada na obra musical, o que reforça essa condição paratópica. A instância escritor 
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começa a se sobressair. Veja-se, por exemplo, a crítica a seguir: “compositor faz música 

de sua literatura em novo álbum com dez canções” (BARROS-E-SILVA, 2011).  

Aqui, o jornalista faz a crítica do novo álbum musical sob a luz de aspectos do 

artista e letrista ligados ao escritor. Destaquem-se as comparações entre Estorvo, Leite 

Derramado e o próprio título “escritor” que Chico foi adquirindo ao longo dos seus 

lançamentos literários. Além disso, pressupomos, de acordo com as datas e entrevistas 

de Chico Buarque, que se tem marcado essa comparação porque o álbum foi lançado em 

um período próximo ao lançamento do último livro: “Nina - valsa meio russa. A 

primeira composta para o álbum depois da temporada como escritor” (BARROS-E-

SILVA, 2011). Ou o fragmento da crítica é a inserção do personagem principal da 

narrativa de Leite Derramado sendo citado: “(...) mas é, sobretudo irmã gêmea da fala 

de Eulálio, o centenário narrador de ‘Leite Derramado’ (2009), perdido entre 

lembranças e delírios, realidade e imaginação” (BARROS-E-SILVA, 2011). Este trecho 

diz respeito à música “Pelas Tabelas” sendo comparada com os delírios de Eulálio, 

inscritos sob uma felicidade na música. 

 

“Chico Letrista” e “Chico Escritor” 

Como dissemos, no material coletado vemos, logo de imediato, muitas 

comparações das autorias de Chico Buarque que, enquanto “Chico letrista”, é chamado 

a falar a respeito do “Chico escritor”. É o caso dos títulos intertextuais entre literatura e 

música, que transbordam, por exemplo, na matéria publicada no Caderno Ilustrada da 

Folha no dia 13 de junho de 2004: “cantor hoje prefere rotina caseira e literária à 

música” 
23

. 

Durante a coleta de dados e os primeiros esboços de análise do corpus, pudemos 

notar que, nas publicações mais recentes dos jornais – período posterior ao lançamento 

do livro Leite Derramado (2009) –, houve uma ligeira inversão da abordagem que parte 

da música para a escrita e, agora, com o lançamento do último CD “Chico Buarque”, a 

crítica passou a mobilizar o “Chico escritor” para falar do “Chico músico”.  

Podemos observar a mudança dessa abordagem da crítica, por exemplo, na 

reportagem da Folha: “Compositor faz música de sua literatura em novo álbum com dez 

canções” (BARROS – SILVA, F. 2011), em que o jornalista se refere à produção 
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 SANCHES, P. Este moço tá diferente. Folha de S. Paulo, Caderno Ilustrada, p. E4, 12 jun. 2004.  
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literária para falar do novo CD. Nessa mesma matéria, lê-se também: “’Chico’ é um 

disco em que o herdeiro e o continuador da tradição de Tom Jobim rende homenagem 

ao escritor que ele também é” (BARROS – SILVA, F. 2011).  

Dessa forma, deparamos-nos sempre com duas faces artísticas de Chico Buarque 

de Hollanda, uma face músico, fortemente identificada com a de um letrista, e outra de 

escritor, fortemente identificada com a de romancista, que, tematizadas nas entrevistas, 

fazem aparecer principalmente as condições de produção dessa autoria literária, em que 

se destaca que “cabe então à história literária tecer correspondências entre as faces da 

criação e os acontecimentos da vida” (MAINGUENEAU, 1995, p.46).  

Mais além, baseando-nos na hipótese de pesquisa e no corpus submetido a 

análise, podemos notar que uma memória discursiva acerca da carreira musical é 

retomada pelos críticos para analisar a obra literária de Chico Buarque. O que fica 

evidente em alguns dos excertos selecionados: “em ‘Budapeste’, seu terceiro romance, o 

cantor e compositor mergulha em uma literatura paralela (...)” (PAIVA, 2003); “cantor 

hoje prefere rotina caseira e literária à musical” (SANCHES, 2004); “alcança a potência 

vernácula e imaginativa de suas melhores canções” (TITAN, 2009), entre muitos outros 

que produzem esse “filtro” da sua obra. 

Acreditamos que, a partir dessas considerações trazidas em nossa pesquisa, 

podemos afirmar que esse “filtro crítico” afeta a recepção da obra literária de Chico 

Buarque de Hollanda e, assim, é parte constitutiva de seu lugar autoral na sociedade em 

que circula, avolumando um rumor público através do que se diz sobre essa obra em 

jornais, revistas e nas mídias tipicamente digitais. 
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ANEXOS – CRÍTICAS LITERÁRIAS 

 

A) BUDAPESTE (2003) 
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B) LEITE DERRAMADO (2009) 
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4.  

24/12/2012 – 19h14 

Como romancista, Chico Buarque é mestre em gerar desconforto, diz “The New York 

Times”  

DE SÃO PAULO 

Lançado no início deste mês nos Estados Unidos, o romance "Leite Derramado" (2009), 

de Chico Buarque, foi recebido com elogios pelo jornal "The New York Times". 

Em resenha publicada nesta segunda-feira (24), Chico é apontado como dono de um 

estilo muito diferente de escrever músicas e livros, mas com "reputação bem merecida" 

para as duas atividades. O texto é assinado pelo ex-correspondente do jornal no Brasil 

Larry Rohter, autor do livro de memórias "Deu no New York Times" (2008). 

"Como compositor, ele tende para composições cadenciadas que se baseiam em bossa 

nova e samba, enquanto romancista, ele é um mestre em gerar desconforto", avalia 

Rohter. 

Sobre a temática do livro, que conta a história de um idoso de comportamento racista no 

leito de morte, a crítica interpreta como um confronto de temas que fazem o Brasil "se 

contorcer", por debater a "mancha da escravidão" e o "complexo de inferioridade que o 

país historicamente sente quando se compara à Europa". 

O texto cita ainda que "Leite Derramado" recebeu "endosso" do escritor português José 

Saramago e de escritores americanos da nova geração como Jonathan Franzen e Nicole 

Krauss, que ficaram impressionados com a destreza verbal do brasileiro. 

Segundo informação do jornal "O Estado de S. Paulo", de outubro deste ano, Chico 

Buarque estaria preparando atualmente um novo romance, o quinto de seu currículo 

como escritor. 
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